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Resumo A germinação de diásporos, das plântulas, 
e demais parâmetros ecomorfológicos são impor-
tantes para o entendimento das estratégias adotadas 
pelas plantas para adaptação ao ambiente, por isso, 
este trabalho teve como objetivo caracterizar fru-
tos, sementes e plântulas de Diplopterys pubipeta-
la e Barnebya harleyi. As sementes foram colhidas 
na caatinga (Buíque, Pernambuco), no período de 
janeiro de 2007 a maio de 2009, e postas para ger-
minar em luz ambiente e escuro contínuo. As se-
mentes germinadas em luz ambiente apresentam 
elevadas porcentagens de germinação, Diplopterys 
pubipetala (90%) e Barnebya harleyi (80%) sendo 
classificadas como fotoblásticas positivas preferen-
ciais. Diplopterys pubipetala e Barnebya harleyi 
apresentaram dispersão do tipo anemocórica, com 
diásporos do tipo rolante. As sementes têm germina-
ção rápida (três a cinco dias), Diplopterys pubipetala 
possui emergência epígea e plântulas fanerocotile-
donares, sendo típica de ambientes secos ou de bor-
da de floresta, enquanto que Barnebya harleyi pos-
sui hipocótilo semi-epígeo e apresenta germinação 
do tipo criptocotiledonar-armazenador, ocorrendo 
preferencialmente em ambientes mais sombreados. 
Apenas foram encontradas plântulas no campo sob 

a planta mãe para a espécie Diplopterys pubipetala. 

Palavras-chave: emergência de plântulas, morfolo-
gia de diásporos, germinação.

Abstract The morphology of diaspores, seedlin-
gs, and other ecomorphological parameters are im-
portant for understanding the strategies adopted by 
plants to adapt to the environment, so this study ai-
med to characterize fruits, seeds and seedlings and 
classify in relation to the ecologic-morfofunctional 
model, the species Diplopterys pubipetala e Bar-
nebya harleyi from seeds collected in the caatinga 
(Buíque, Pernambuco) on period since January-2007 
to may-2009. Seeds new-collected and germina-
ted at daylight present high germination percenta-
ges, being D. pubipetala (90%), B. harleyi (80%) 
classified as preferential positive photoblastics. D. 
pubipetala and B. harleyi dispersion type anemo-
coric, with diaspores type rolling. The seeds have 
fast germination (between three and six days), and 
moreover have epigeal emergence and fanerocotyle-
donar seedlings, being typical of dry environments 
or forest border. D. pubipetala was the only one of 
three species with seedlings in field under the plant.
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Introdução
	
	 A caatinga é a vegetação dominante do esta-
do de Pernambuco, recobrindo 58% de sua superfí-
cie (Silva e Rodal 2009), e caracterizada por plantas 
xerófilas, espinhentas e caducifólias, com elevada 
diversidade das Leguminosae, Cactaceae, Euphorbia-
ceae, Convolvulaceae, Malpighiaceae e Sapindaceae 
(Giulietti et al. 2006). 
	 O bioma caatinga vem sofrendo um intenso 
processo de degradação ambiental resultando na per-
da rápida de espécies únicas. Rodal et al. (1998) e 
Leal et al. (2005) chamam a atenção para o eminente 
perigo de desertificação pois menos de 2% do seu ter-
ritório tem unidades de preservação, sendo uma das 
regiões brasileiras menos protegidas. Além disso, os 
pesquisadores da caatinga tem indicado uma insufici-
ência no estudo de suas espécies, o que compromete a 
utilização e manejo adequado das mesmas e se reflete 
ainda em sua baixa valorização (Leal et al. 2005).
	 Dentre os estudos considerados importantes 
para compreensão deste bioma, destacam-se aqueles 
relacionados aos padrões de germinação (Araújo et 
al.2006), bem como estudos descritivos sobre a mor-
fologia de frutos sementes e plântulas. Por outro lado, 
embora seja conhecido que o estudo morfológico de 
frutos, sementes e plântulas auxiliam na delimitação 
dos táxons em níveis de família, gênero e até de espé-
cies, devido, apresentarem pouca ou nenhuma varia-
ção em resposta às condições ambientais (Coutinho 
2012; Abreu et al.2005), existe muita dificuldade de 
se encontrarem espécies  que, se apresentem no cam-
po, ao mesmo tempo, com flores e frutos, para que 
seja feita a coleta e descrição satisfatória pelos taxo-
nomistas, desta forma, a maioria das descrições reali-
zadas são carentes de detalhes sobre as características 
de frutos e sementes.
	 Têm se avolumado, nos últimos anos, os tra-
balhos sobre dinâmica das populações vegetais, su-
cessão ecológica e regeneração dos ecossistemas, 
abordagens, em que o conhecimento sobre a germi-
nação das sementes e desenvolvimento inicial das 
plantas desempenha um papel chave (Coutinho 2013; 
Silva et al. 2014; Azevedo et al. 2016; Oliveiraet al. 
2016). Entretanto, para muitas espécies e famílias im-
portantes da caatinga quase nada se sabe sobre este 

aspecto, este é o caso de Malpighiaceae que está en-
tre as dez famílias mais ricas em espécies no semi-
árido (Giulietti e Queiroz 2006) contribuindo neste 
ambiente para a manutenção de abelhas que utilizam 
os seus recursos florais (pólen e óleos) e mantendo 
importante relação de interdependência para equilí-
brio do ecossistema (Vieira et al. 2008).
	 Há bastante interesse ao aproveitamento das 
espécies da caatinga como fontes de matérias primas 
renováveis à produção de energia como a liana Di-
plopterys pubipetala (A. Juss.) W. R. Anderson & C. 
Davis e a árvore Barnebya harleyi W. R. Anderson 
& B. Gates (Malpighiaceae), típicas das caatingas de 
areia, com elevado teor de óleo nas sementes, respec-
tivamente, 43,5% e 46,4% (Pinho et al. 2009), mas, 
que ainda não foram estudadas quanto à germinação 
e morfologia funcional de seus frutos, sementes e 
plântulas.
	 Diplopterys pubipetala possui importância 
ecológica, tendo sido descrita uma nova espécie de 
inseto formando galhas em suas folhas, o Clinodi-
plosis bellum, sendo esta a primeira espécie de Cli-
nodiplosis descrita para o Estado de São Paulo ea 
primeira descrição formal de Diplopterys pubipetala 
(Malpighiaceae) como planta hospedeira (Urso-Gui-
marães e Carmo-Neto, 2015). Suas glândulas florais 
(nectários extraflorais) possuem especializações para 
interação com polinizadores, como o óleo e um ma-
terial pegajoso que facilita a dispersão do pólen (Pos-
sobomet al. 2015). A Barnebya harleyi possui uma 
grande produção de pólen que serve para atrair diver-
sos polinizadores no ambiente da caatinga (Gomeset 
al. 2014).
	 Assim, considerando que a morfologia de 
diásporos, das plântulas, e demais parâmetros eco-
morfológicos são importantes para o entendimento 
das estratégias adotadas pelas plantas para adaptação 
ao ambiente é que se objetivou caracterizar os fru-
tos, sementes e plântulas de Diplopterys pubipetala 
e Barnebya harleyi bem como classificar o padrão 
morfofuncional de suas plântulas.

Materiais e Métodos 

	 Frutos maduros de Diplopterys pubipetala e 
Barnebya harleyi, foram colhidos, diretamente dos 
ramos, durante o período de janeiro de 2007 a maio 
de 2009 em Buíque, Pernambuco, no final da matura-
ção. Em campo observou-se o padrão de distribuição 
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das espécies no local e foram delimitadas áreas para 
acompanhamento das populações, registro dos perí-
odos de floração e frutificação, coleta de frutos ma-
duros e localização de plântulas. A identificação das 
espécies foi feita com a ajuda de especialista e con-
sultas aos herbários Geraldo Maris da Universidade 
Federal de Pernambuco, Herbário do Instituto de Pes-
quisa Agrícola do Estado de Pernambuco (IPA) e da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco (HST). 
Exsicatas testemunhas das espécies foram confec-
cionadas e depositadas no Herbário Geraldo Mariz 
(UFP) - Universidade Federal de Pernambuco (Vou-
chers 547 UFP e 548 UFP).
	 Os frutos foram coletados de 10 indivíduos 
de cada espécie e acondicionados em papel pardo e 
conduzidos ao Laboratório de Recursos Econômicos 
e Fitoquímica da Universidade Federal Rural de Per-
nambuco para triagem, eliminando-se os imaturos e 
praguejados ou infestados por fungos. Os frutos sele-
cionados foram armazenados à temperatura ambiente 
por 12 horas até o início das análises morfológicas.
	 Foram realizadas as medidas biométricas 
(comprimento, largura e espessura) em 100 frutos e 
sementes utilizando-se paquímetro digital Starrett, 
com precisão de 0005”/0.01mm. Também foi feita a 
descrição morfológica, com informações sobre peso, 
tipo de fruto, coloração, textura e número de semen-
tes. Dos frutos e sementes descreveu-se a forma, 
consistência e coloração e medidas externas (compri-
mento e largura em cm). Das sementes descreveu-se 
o tegumento (cor, textura e consistência), posição 
do hilo, micrópila e embrião. Da parte interna foram 
analisados caracteres do embrião (cotilédones, eixo 
hipocótilo-radicular e plúmula), bem como a forma, 
cor, posição e dimensões dos cotilédones e do eixo 
hipocótilo-radicular (Duke 1965, 1969; Corner 1976; 
Barroso et al. 1999).  
	 Para obtenção das plântulas para descrição 
morfológica foram utilizadas 100 sementes cuidado-
samente extraídas dos frutos e postas a germinar em 
luz ambiente em placas de Petri, forradas com papel 
de filtro umedecido com água destilada. O início da 
germinação foi admitido quando houve o rompimento 
dos tegumentos e emergência da raiz principal (Za-
mith e Scarano 2004). A definição de plântula utiliza-
da foi a de Parra (1994) complementada por Barroso 
et al. (1999). As plântulas mais vigorosas foram se-
lecionadas para descrição dos diferentes estágios de 
desenvolvimento e fotografadas para ilustração. Foi 
anotado o número de dias decorridos para o apareci-

mento da raiz principal, exposição dos cotilédones, 
desenvolvimento do hipocótilo e epicótilo, das pri-
meiras folhas, e o tempo decorrido até a abscisão dos 
cotilédones (Duke 1965, 1969; Corner 1976; Barroso 
et al. 1999). 
	 Para entender as estratégias adotadas pelas 
plantas para adaptação ao ambiente foram analisados 
e descritos, com base na literatura pertinente, os se-
guintes parâmetros: tempo de germinação (Ferreira 
et al. 2001); síndrome e classificação de dispersão 
(Van der Pijl 1957), posição na sucessão ecológica 
(Budowski 1965; Gandolfi et al. 1995),tipo de germi-
nação, de dormência e forma de emergência do solo 
(Duke 1965, 1969; Ng 1978; Vogel 1980; Rousteau 
1983; Miquel 1987; Garwood 1995; Ressel et al. 
2004).
	 Foram colocadas cem sementes de cada espé-
cie para germinar em luz ambiente ou em escuro con-
tínuo (câmara escura), a fim de classificá-las quanto à 
preferência de luz (fotoblastismo), segundo metodo-
logia descrita por Orozco-Segovia e Vasquez-Yanes 
(1992). 
.

Resultados

Diplopterys pubipetala (A. Juss.) W. R. Anderson 
& C. Davis

	 D. pubipetala (Figura 1) é uma planta trepa-
deira lenhosa ou arbusto escandente de cerca de 3,5 
m (Figura 1. A), bastante distribuída nas caatingas 
de areia de Buíque, Pernambuco, com ramos termi-
nais delgados, glabros ou glabrescentes. Suas flores 
são amarelas, muito atrativas, dispostas em panículas 
amplas e terminais (Figura 1. B) (Soares 2012). 
	 A espécie apresenta floração e frutificação 
massivas entre os meses de março/junho. O fruto 
é do tipo esquizocárpico com três samarídeos pre-
sos ao tórus, e ala lateral, com nervuras voltadas 
para o centro, medindo de 2 – 4 cm de comprimen-
to (N=200, dp=051) e 0,5 - 1,5 de largura (N=200, 
dp=032) (Figura 1. C-D-E). Segundo Souto e olivei-
ra (2012) esse tipo de fruto é característico para o gê-
nero Diplopterys como um todo, bem como para seu 
gênero irmão Banisteriopsis. Os frutos inicialmente 
são avermelhados e na maturidade, com a desidrata-
ção, se tornam castanho-escuros. Os samarídeos do 
fruto permanecem unidos até o final da maturação, 
quando são liberados e dispersos pelo vento, porém, 
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muitos permanecem no chão próximo à planta mãe.
	 As sementes D. pubipetala são piriformes, 
exalbuminosas (Figura 1. F-G-H), medindo 0,3 -0,7 
X 0,2 - 0,4 cm, de coloração clara, tegumento delga-
do, membranáceo, frágil, amarelo-amarronzado (cas-
tanho-amarelado), apresentando hilo terminal e pouco 
aparente. O embrião é do tipo cotiledonar, reto axial, 
invaginado, esbranquiçado e ocupa toda a cavidade 
seminal. Os cotilédones são carnosos, plano-conve-
xos e quase simétricos, bem desenvolvidos, superfície 
glabra, macia e lustrosa, os bordos são inteiros e cur-
vos, sem nervuras, com a porção basal formando um 
tubo finíssimo do qual emerge o eixo hipocótilo-radi-
cular. O eixo hipocótilo-radicular do embrião é pouco 
distinguível quando se observa a semente aberta. Ele 
é afilado, carnoso, cilíndrico, delgado, ligeiramente 
curvo, presente na região axilar dos cotilédones, pro-
tegido pelo tecido cotiledonar que o envolve por com-
pleto. O embrião possui superfície lustrosa e glabra e 

sua radícula é curta, indistinta do hipocótilo; a gêmula 
é imperceptível. 
	 A germinação de D. pubipetala tem início no 
terceiro dia após a semeadura e finaliza no quinto dia. 
Sua germinação é do tipo epígea e fanerocotiledonar 
e germinaram tanto em presença e ausência de luz, 
alcançando 90% de germinação em luz ambiente, e 
50% em escuro contínuo.
	 A partir da reidratação o embrião retoma seu 
crescimento, os cotilédones aumentam de tamanho, 
expandindo a semente (Figura 2. A). O intumesci-
mento da semente provoca o rompimento do tegu-
mento na região do contorno da radícula, ao mesmo 
tempo, expondo também o hipocótilo que tem calibre 
ligeiramente maior. A radícula quando emerge é cô-
nica e expõe parcialmente os cotilédones (Figura 2. 
A-B). 
	 As plântulas apresentam sistema radicular pi-
votante, com o eixo da raiz bastante desenvolvido. 

Figura 2 Estádios de desenvolvimento de 
plântulas deDiplopterys pubipetala em luz 
ambiente durante 20 dias: A-C – Emissão da 
raiz primária; B-C-D – alongamento da Raiz 
Primária; E-F – plântula com eófilos em ex-
pansão.

Figura 1 Diplopterys pubipetala: A – Trepa-
deira na copa de outra planta; B – Flor; C 
– Frutos imaturos; D – (Esquizocarpo com 
samarídeos); E – Estágios de maturação dos 
samarídeos; F – Semente vista dorsal; G – 
Semente vista ventral; H – Sementes.
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A raiz primária é cilíndrica, pouco dilatada na base, 
carnosa, branca, glabra e lustrosa, fina, que rompe o 
tegumento na região da micrópila, e no 15o dia atin-
ge em média 4 cm, uma leve dilatação da extremi-
dade apical da radícula marca o início da coifa que 
se apresentou alongada, possuindo poucos tricomas 
finíssimos, região anterior com raízes secundárias, 
tortuosas, colo glabro e por vezes diferenciado do hi-
pocótilo. 
	 Com o desenvolvimento, a raiz primária ad-
quire na porção anterior à coifa uma densa camada de 
tricomas simples, finos, lustrosos, tortuosos, curtos, 
e o alongamento da raiz primária ocorre pelo cresci-
mento do colo e da sua região posterior, 
	 Hipocótilo epígeo, cilíndrico, lustroso, va-
riando de creme a róseo, podendo também ser amar-
ronzado, eleva os cotilédones envolvidos pelo tegu-
mento e do ápice dele partem as raízes secundárias, 
medindo 0,7 a1,2 cm de comprimento, muito alvas. 
Par de cotilédones do tipo armazenador com 0,3-0,7 
X 0,2-0,4cm, iguais, opostos, persistentes, apecio-
lados, base acuminada, bordos inteiros, ápice obtu-
so, glabros, sem nervuras, variando de branco-gelo, 
róseos até amarelo claro, expandindo-se, geralmen-
te, em sete dias. Epicótilo alongado, cilíndrico, reto 
ou tortuoso, branco-esverdeado, glabro, tornando-se 
ereto à medida que ergue a gêmula. Gêmula verde-
-escura, elíptica; coberta por pouquíssimos tricomas 
simples, transparentes, finos, muito curtos. Eófilo 
verde-pálido até verde-escuro, pigmentado de rosa, 
simples, opostos, peciolados, opostos aos cotilédo-
nes; ao mesmo tempo em que se expandem os eófilos 
ocorre o alongamento do epicótilo (Figura 2; E-F). 

Barnebya harleyi W. R. Anderson & B. Gates
	
	 B. harleyi (Figura 3. A) é uma árvore com cer-
ca de 4m de altura, de distribuição restrita, encontrada 
em encraves de rochas nas caatingas de Buíque, PE. 
Apresenta floração e frutificação massivas entre os 
meses de março a junho, com a maior parte de frutos 
maduros em junho. Suas flores amarelas são dispostas 
em inflorescências tomentosas e glabrescentes (Figu-
ra 3. B) (Soares 2012).
	 Seu fruto (Figura 3. C) é do tipo esquizocárpi-
co, com três samarídeos, cada samarídeo com uma ala 
dorsal medindo 3 – 5 cm de comprimento (N=200, 
dp=042). Frutos primeiramente verde claro-amarela-
dos quando imaturos e marrom-escuro quando ma-
duros. A planta é bastante produtiva, porém, plântula 
e plantas jovens não foram observadas nas proximi-
dades dos indivíduos adultos que serviram de matriz 
para obtenção de sementes. 
	 As sementes B. harleyi são piriformes, exal-
buminosas (Figura 3. D), 0,921 ± 0,196 cm de com-
primento (N=200, dp=03) e 0,558 ± 0,138 cm de 
largura (N=200, dp=078), com tegumento delgado, 
membranáceo, seco e tenro, amarelo-amarronzado, 
região do hilo bem marcada na região terminal. Os 
cotilédones são carnosos, bem desenvolvidos, super-
fície glabra, enrugada e não lustrosa, bordos são in-
teiros e curvos, sem nervuras, apresentando na porção 
basal cilíndrica com 0,1 cm do qual emerge o eixo 
hipocótilo-radicular. O eixo hipocótilo-radicular do 
embrião é bem distinguível quando se vê a semente 
aberta, de consistência carnosa, cilíndrico, superfície 
lustrosa e glabra, ligeiramente curva, apresentando-
-se protegido pelo tecido do cotilédone. O embrião é 

Figura 3 Barnebya harleyi: A – 
Hábito; B – Flor: C – esquizocar-
po com sâmara; D, Sementes em 
vista dorsal (à esquerda) e ventral 
(à direita).
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do tipo cotiledonar, forma invaginada, esbranquiçado, 
posição axial, sendo mais desenvolvido do que o de 
D. pubipetala.
	 B. harleyi apresentou 80% de germinação em 
luz ambiente e 20% em escuro contínuo. Sua germi-
nação ocorre exclusivamente no quarto dia após a 
semeadura sendo do tipo criptocotiledonar-armaze-
nador e hipocótilo semi-epígeo. Com a reidratação, o 
embrião se expande e o volume da semente aumenta 
em aproximadamente 0,2 cm, os cotilédones também 
crescem, expandindo a semente (Figura 4. A-B).A 
raiz primária é cilíndrica, sinuosa, amarelo-amarron-
zada, emerge rompendo o tegumento, em média com 
1,36 cm no 10o dia, apresentando coifa de ápice arre-
dondado, com região anterior transparente; raízes se-
cundárias com ramificações finas, colo alongado, gla-
brescente, esbranquiçado. Raiz primária e hipocótilo 
crescem simultaneamente, devido ao alongamento do 
colo e de sua região posterior.
	 Hipocótilo semi-epígeo, cilíndrico, esverde-
ado, grosso, de calibre 0,1-0,2 cm de diâmetro, ele-
va os cotilédones envolvidos pelo tegumento. Par de 
cotilédones do tipo armazenador, iguais, persistentes, 
com 0.5 – 1.5 X 0.4 – 0.6 cm, opostos, peciolados, 
glabros, sem nervuras, superfície irregular, de colora-
ção amarelo-clara a esbranquiçada, base acuminada, 
ápice obtuso e bordos inteiros, curvilíneos, expandin-
do geralmente após o quinto dia (Figura 4. C). Gêmu-
la axilar, oval, verde, com tricomas simples, lustrosos 
e curtos. Epicótilo verde-escuro, alongado, cilíndrico, 
reto ou tortuoso, piloso, visualizado a partir do quinto 
dia, tornando-se ereto à medida que ergue os eófilos 

e os cotilédones. Eófilo verde-claro,oposto, simples, 
levemente piloso, de pecíolo longo, opostos aos coti-
lédones, inserido no ápice do epicótilo e de coloração 
esverdeada, visualizado a partir do décimo dia. As 
plântulas apresentam sistema radicular pivotante com 
o eixo da raiz bastante desenvolvido (Figura 4. H).

Discussão

	 As observações visualizadas para a espé-
cie D. pubipetala estão de acordo com Souto e Oli-
veira (2008) que descreveram suas sementes como 
pequenas, amarelo-escuras, com paquicalaza, na 
maturidade, corroborando os resultados do presen-
te estudo.  Segundo Corner (1992) a paquicalaza é 
um caráter derivado, podendo ser utilizado como ca-
racterística taxonômica para distinção de espécies.
	 A germinação de D. pubipetala tem início 
no terceiro dia após a semeadura e finaliza no quin-
to dia, sendo considerada como espécie de germina-
ção rápida (Ferreira et al. 2001). Sua germinação é 
do tipo epígea e fanerocotiledonar, caracterizando-
-se como espécie típica de ambientes secos ou de 
bordas de florestas (Garwood 1995; Kitajima 2002; 
Coutinho 2012). A espécie possui sementes fotoblás-
ticas positivas preferenciais, pois germinaram tan-
to em presença e ausência de luz, alcançando 90% 
de germinação em luz ambiente, e 50% em escuro 
contínuo (Orozco-Segovia e Vasquez-Yanes 1992).
	 B. harleyi apresentou 80% de germinação em 
luz ambiente e 20% em escuro contínuo, sendo tam-
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Figura 4 Estádios do desen-
volvimento da plântula de Bar-
nebya harleyi durante 15 dias: 
A-B – emissão da raiz primária; 
C – expansão cotiledonar; D-E-
-F – crescimento da radícula, hi-
pocótilo e epicótilo; G – Eófilos 
H – plântula.
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bém classificadas como fotoblásticas positivas pre-
ferenciais (Orozco-Segovia e Vasquez-Yanes 1992). 
Sua germinação ocorre exclusivamente no quarto 
dia após a semeadura sendo do tipo criptocotiledo-
nar-armazenador e hipocótilo semi-epígeo, sendo 
também considerada como espécie de germinação 
rápida (Ferreira et al. 2001). O tipo morfofuncio-
nal criptocotiledonar-armazenador é característico 
de espécies de ambientes mais sombreados ou inte-
rior de florestas (Ressel et al. 2004; Coutinho 2012). 
	 Segundo Stefanello et al. (2010) síndrome de 
dispersão é o conjunto de características morfológi-
cas, químicas e nutricionais presentes nas unidades 
de dispersão das plantas que favorecem a ação de de-
terminados agentes dispersores, tais como a água, o 
vento e animais. Estudos sobre dispersão de sementes 
constituem uma importante ferramenta para a con-
servação de comunidades vegetais, já que buscam 
esclarecer a dinâmica reprodutiva das plantas, suas 
interações com fatores bióticos (animais) e abióticos 
e seu processo de regeneração. Em relação à síndro-
me de dispersão, as duas Malpighiaceae estudadas 
apresentaram frutos indeiscentes do tipo esquizocar-
po com samarídeos, sendo rolante em D. pubipetala, 
e não rolante em B. harleyi, ambas anemocóricas. A 
dispersão anemocórica é evidenciada para muitos gê-
neros da família, principalmente os de hábito trepador 
(Heteropterys, Banisteriopsis, Tetrapterys, Stigma-
phyllon) (Giulietti et al.2006) e rolantes (“tumbler”) 
segundo a aerodinâmica dos diásporos (Augspurger 
1984). Isso pode ser explicado pelo fato de que se-
mentes pequenas facilitam a dispersão pelo vento e 
ser mais eficientes na diminuição do seu conteúdo 
hídrico para posterior dispersão (Lopes et al. 2010).
	 É consenso que propágulos dispersos pelo 
vento prevalecem em florestas secas, como a caatinga, 
o cerrado e na borda dos fragmentos florestais (Howe 
e Smallwood 1982; Gentry 1991). A anemocoria no 
neotrópico está associada às formas de vida, como é 
o caso das lianas, as quais possuem maiores níveis de 
dispersão anemocórica do que as árvores e arbustos, 
porém, encontramos frequentemente também árvores 
do dossel dispersas por anemocoria (Gentry 1991).
	 A dispersão do tipo anemocórica e os ele-
vados teores de lipídios apontados para as semen-
tes de D. pubipetala e B. harleyi por Pinho et al. 
(2009), leva-nos a supor que exista uma tendência 
de espécies dispersas pelo vento em armazenar li-
pídios. Essa relação também é suposta por Kitajima 
(1996), quando afirma que existe uma relação en-

tre a reserva da semente e sua forma de dispersão. 
Kitajima (1996) relatou que o elevado conteúdo de 
lipídios nas sementes em algumas espécies deveria 
indicar uma seleção compensatória (maior energia/
volume), na medida em que as sementes mais leves, 
por exemplo, poderiam apresentar maiores vanta-
gens adaptativas em relação à dispersão anemo-
córica, tendo sido selecionadas ao longo do tempo.
	 A dormência dos propágulos das espécies de 
Malpighiaceae aqui estudadas é do tipo exógena pro-
movida pelo pericarpo da sâmara. Da mesma forma 
Araújo (1994) identificou dormência exógena, do pe-
ricarpo da sâmara, para as seis Malpighiaceae estu-
dadas (Dicella cracteosa, Heteropterys leschenaltia-
na, Heteropterys aceroides, Mascagnia anisopetala, 
Banisteriopsis adenopoda e Stgmaphyllon lalandia-
num). As plântulas foram classificadas como fâne-
ro-epígeas (semi-epígea em B. harleyi) germinando 
rapidamente. Amo (1979) e Araújo (1994) respectiva-
mente em Tetrapterys acapulcensis e Banisteriopsis 
adenopoda, observaram germinação do tipo fanero-
cotiledonar com cotilédones armazenadores, citando 
que essas espécies são amplamente encontradas em 
habitat abertos e com grande disponibilidade de luz. 
	 Marques e Oliveira (2005) e Ressel et 
al.(2004), estudando respectivamente Byrsonima li-
gustrifolia e Byrsonima crassa, espécies que ocorrem 
em ambiente de restinga litorânea, portanto arenoso 
e bem iluminado como o ambiente onde crescem as 
plantas estudadas neste trabalho, constataram que as 
mesmas também apresentam plântulas fanero-epí-
geas, em concordância com o habitat que ocorrem, 
como observado para D. pubipetala no presente es-
tudo. Em contrapartida, Araújo (1994) trabalhando 
com espécies de floresta estacional mesófila semide-
cidual, observando as plântulas de Dicella bracteosa, 
Heterpterys leschenaultiana, Heteropterys aceroides 
e Mascagnia anisopetala, constatou que todas essas 
espécies apresentavam plântulas criptocotiledonares 
e semi-hipógeas, resultado semelhante ao encontra-
do para B. harleyi, o que denota uma maior adapta-
ção a ambientes de floresta úmida segundo a autora.
	 O tipo de germinação e a estrutura das plân-
tulas estão diretamente relacionados ao habitat em 
que as espécies se desenvolvem. Esta relação advém 
das estratégias adaptativas para assegurar a sobrevi-
vência das plântulas em seu habitat particular (Groth 
1985). Lima (1986) e Araújo (1994) na tentativa de 
compreender os tipos morfofuncionais de plântulas 
nos trópicos sugeriram que os tipos morfofuncionais 
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fanero-epígeos (armazenadoras + foliáceas) são mais 
abundantes em matas secas com alta disponibilidade 
de luz e em florestas não inundáveis, e os tipos cripto-
-semi-hipógeos e cripto-hipógeos seriam mais adapta-
dos a ambientes mais sombreados de florestas úmidas. 
	 As plântulas do presente estudo, além de rápi-
da germinação, apresentam vigoroso desenvolvimen-
to e crescimento, sendo este, um fator decisivo para o 
rápido estabelecimento dessas espécies no período de 
chuvas na caatinga. Lima (1989) afirmou que nesses 
ambientes abertos ou de matas secas onde a luz solar é 
intensa e a drenagem de água da superfície do solo até 
as camadas mais internas é rápido, se faz necessário 
um rápido crescimento inicial das estruturas das plân-
tulas e um eficiente estabelecimento no habitat, devi-
do ao rápido esgotamento superficial da água e a in-
tensa temperatura que poderiam eliminar as plântulas.
	 D. pubipetala e Barnebya harleyi, no momen-
to que precede a floração e frutificação, sofrem a queda 
de muitas de suas folhas, o que aparentemente, no caso 
de D. pubipetala, contribuiu para formar a serrapilhei-
ra que se somou ao folhedo da forófita Sideroxylon ob-
tusifolia, sob a qual estavam apoiados alguns indiví-
duos de D. pubipetala. Isto provavelmente contribuiu 
para conservação da umidade e condições apropria-
das à germinação das sementes como foi dito acima.
	 A contribuição dada pela serapilheira para 
melhorar a ciclagem dos nutrientes e germinação 
das sementes em ambiente de caatinga foi comen-
tada por Mendes (1992), haja vista, as caracterís-
ticas das espécies deste ambiente, que se consti-
tuem em uma mistura de ervas, arbustos e árvores 
de pequeno porte, com folhas caducas e pequenas.

Conclusão

	 Elevadas porcentagens de germinação foram 
evidenciadas para D. pubipetala (90%) e B. harleyi 
(80%). As espécies foram classificadas como fo-
toblásticas positivas preferenciais. D. pubipetala e B. 
harleyi apresentaram dispersão do tipo anemocórica, 
com diásporos do tipo rolante. As sementes possuem 
germinação rápida (três a cinco dias), emergência epí-
gea (por erguerem seus cotilédones acima do nível do 
solo) e semi-epígeas e plântulas fanerocotiledonares 
(por possuírem cotilédones foliáceos, espessos que 
funcionam como órgãos de reserva além de promove-
rem a fotossíntese). O reconhecimento de tais atributos 
contribui para o entendimento de aspectos autoecoló-

gicos das espécies e dos fatores que podem ter influên-
cia no seu estabelecimento, desenvolvimento inicial 
e, por consequência, em sua distribuição geográfica.
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